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VIVEI À ALTURA DO EVANGELHO DE CRISTO!

- Enquanto se canta: "A alegria do Evangelho..." n° 01
uma pessoa se aproxima do presbitério e acende as velas
do altar. Em seguida diz: "Tua Palavra é lâmpada para
meus pés e luz para o meu caminho" (Sl 119,105). A
equipe continua cantando o refrão enquanto ela se reti-
ra e para criar este clima de oração.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos!
Reunimo-nos para ouvir a voz do Senhor que nos
fala pelo Espírito Santo através de sua Santa Pala-
vra. Nesta liturgia nos coloquemos confiantes nas
mãos do Senhor e a serviço do seu Reino. Com
alegria, cantemos.

02. CANTO
Com a Igreja subiremos... n° 83

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia deste domingo nos convida a desco-
brir que os caminhos e pensamentos de Deus são
superiores aos dos homens. Nos indica a renúncia
aos esquemas do mundo e a conversão aos proje-
tos de Deus. Celebrando o Dia Nacional da Bíblia
somos chamados a mover o nosso coração em di-
reção a Deus e assim descobrir que somos
vocacionados e chamados a trilhar os seus cami-
nhos de justiça, amor e paz. Rezemos em comu-
nhão com as Paróquias Arcanjo São Gabriel e São
Francisco de Assis que estão em novena nestes dias.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos a nossa falta
de fé e humildemente peçamos perdão de nossas
faltas.
Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria e na fé que vem de Cristo Jesus can-
temos nossos louvores a Deus por todos os que
anunciam com coragem e alegria a Palavra de Deus.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal



D. Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a
Deus e ao próximo, fazei que, observando o
vosso mandamento, consigamos chegar um dia
à vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Viver a Palavra de Deus em nosso dia a dia é a
maior de todas as riquezas. Acolhamos a Santa
Palavra com o coração aberto. Cantemos: Senhor,
tua santa Palavra... nº 287
- Valorizar os participantes do Grupo de Reflexão na
entrada da Palavra, ou ainda catequistas, catequizandos,
mensageiros e outras pessoas. Os mesmos poderão pro-
clamar as Leituras.

PRIMEIRA LEITURA: Is 55,6-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: O Senhor está perto da pessoa que o
invoca!

SEGUNDA LEITURA: Fl 1,20c-24.27a

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 20,1-16a

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia... Boa Nova... nº 308

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A salvação é sempre obra de Deus, que chama
todos os homens na situação em que se encontram
e na hora em que se deixam encontrar. É um en-
contro entre o criador e a criatura.
- A primeira leitura nos motiva a voltarmos para
Deus. É um movimento que exige uma transforma-
ção radical do homem. Israel tomou consciência
das suas falhas e infidelidades, e descobriu que vi-
ver longe de Deus não conduz à vida e à felicidade.
"Meus pensamentos não são os vossos pensa-
mentos, vossos caminhos não são os meus ca-
minhos", diz o Senhor pela voz do profeta que faz
um convite ao recomeço.
- A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de

um cristão que abraçou, de forma exemplar, a lógi-
ca de Deus. Paulo utiliza sua própria experiência
para falar da vida nova em Cristo. Ele renunciou
aos interesses pessoais, ao egoísmo e ao comodis-
mo e colocou no centro da sua existência o Cristo
por inteiro, com seus valores e projetos.
- Nessa liturgia somos convidados a perceber que
o jeito de Deus é diferente do dos homens; às ve-
zes, oposto e inconciliável com Ele. Em geral, o
que é lucro para o homem, é perda para Deus; o
que para o homem está em primeiro lugar, vem em
último para Deus. A Palavra de Deus em seu juízo
comporta uma radical inversão de valores: os pri-
meiros são os últimos; felizes são os que choram;
os verdadeiros ricos são os que abandonam tudo;
quem quer salvar a sua vida a perde... O jeito do
Reino se manifestar e ser parece uma contradição
inesperada. Deus escolhe as coisas frágeis e des-
prezíveis desse mundo para confundir os fortes.
Não escolhe o primeiro, mas o último; não o justo,
mas o pecador; não o sadio, mas o doente; faz mais
festa pela ovelha encontrada, do que pelas noventa
e nove que estão em segurança. Deus é imprevisível
e assim nenhuma categoria humana pode capturá-
lo, pois Ele escapa a qualquer definição e revela
continuamente novos aspectos do seu mistério.
- No Evangelho, Cristo responde as objeções e
mostra que o senhor da vinha é justo à maneira
humana com os primeiros, pois lhes dá o que havia
combinado, e é justo com os últimos à maneira di-
vina porque não fizera com eles nenhum compro-
misso de salário, apenas os mandou para a vinha e
eles foram. Demonstra o primado da bondade de
Deus, e revela que sua maneira de agir não con-
trasta com a justiça humana, mas a transcende to-
talmente pelo amor. Aplicando uma justiça aos pri-
meiros e outra aos últimos, Deus quer antes de tudo
afirmar seu amor por um e por outro, levando em
conta as diversas situações em que cada um se en-
contra. O contrato concluído entre o senhor da vi-
nha e o seus operários se apresenta como alguma
figura da Aliança entre Deus e o seu povo. A Alian-
ça de Deus é sempre uma graça do seu amor gra-
tuito.
- Jesus alerta a todos contra o orgulho, atitude de
quem se coloca diante de Deus e se sente no direi-
to de julgar a sua bondade. Ao mesmo tempo, a
conclusão da parábola de hoje, em que há uma in-
versão de lugares entre os primeiros e os últimos,
quer ser uma advertência aos judeus (os primeiros
a serem chamados por Deus) mas também a cada



um de nós, pois a dureza de coração não permite
acolher o dom e a graça da bondade do Senhor.
Peçamos a pureza de coração para acolher os fei-
tos de Deus em nossa vida e perceber sua bonda-
de em nosso dia a dia.
- Duas pessoas poderão dar um testemunho sobre a
vivência da Palavra de Deus no Grupo de Reflexão, na
catequese ou em outro grupo que evangeliza à luz da
Palavra de Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como seguidores da Palavra, professemos jun-
tos a nossa fé: Creio em Deus Pai...
- Após a profissão de fé, cantar: "Creio, Senhor, mas
aumentai minha fé".

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, para recordar os benefícios de
Deus, roguemos que Ele inspire os nossos pedidos
e com fé, por meio da oração, elevemos nossas
preces ao Senhor suplicando: Senhor, ouvi-nos e
atendei-nos!
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, nosso
Bispo Dom Paulo e todo clero, para que, fortaleci-
dos com a graça de Deus possam conduzir com
amor paternal todo povo confiado a seus cuida-
dos, rezemos:
L.2 Para que nossa Comunidade reunida na fé e
devoção, em torno da Sagrada Escritura, cresça
no amor e temor de Deus, e viva a sua vocação
batismal, rezemos:
L.1 Que a leitura constante da Palavra de Deus
renove os nossos corações em prol da criação de
um mundo melhor, rezemos:
L.2 Pelos missionários, consagrados e lideranças
leigas que, à luz da Palavra de Deus, vivam seus
carismas com alegria e coragem no serviço ao Rei-
no, rezemos:
L.1 Do dia 01 a 08 celebraremos a Semana da
Vida e o Dia do Nascituro, pedimos ao Senhor a
graça de proteger a vida contra todas as formas de
violências, exigindo políticas públicas que garan-
tam a vida desde a concepção até o seu fim natu-
ral, rezemos:
L.2 Para que todas as Comunidades e Paróquias
em novena e festa nestes dias como as Paróquias
em São Gabriel da Palha e Barra de São Francisco
cresçam na fidelidade, comunhão e unidade ao re-
dor de Cristo, o Senhor, rezemos:
D. Acolhei Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
- Enquanto se lê, pessoas entram com o cartaz do Ano
Vocacional Nacional e outros sinais que simbolizam as
vocações na Igreja. Alguns elementos do Mês da Bíblia
também poderão compor este gesto.
C. A oferta do dízimo é um sinal profético de que a
nossa confiança não está posta nas coisas materi-
ais. Com nosso gesto queremos contribuir com as
diversas vocações de nossa Igreja no anúncio da
Boa Nova. Cantemos com alegria: Dá-nos um co-
ração... nº 417

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, o Batismo nos chamou a ser
santos e irrepreensíveis diante do Pai. Fomos aco-
lhidos como seus filhos adotivos em Jesus Cristo.
Fomos feitos sua herança. Predestinados a ser o
louvor da sua glória. Honrando nosso Batismo, de
coração agradecido, louvemos o nosso Pai e pro-
clamemos com alegria: "A Deus, o único sábio, seja
dada a glória, por meio de Jesus Cristo, pelos sé-
culos dos séculos. Amém."
Refrão: Quero cantar ao Senhor; sempre, en-
quanto eu viver. Hei de provar seu amor; seu
valor e seu poder. (2x)
D. O Senhor nos deu muitos dons. Cada vocação
colocada a serviço do Reino o edifica e promove a
vida, pois ela é dom e compromisso. Ser discípulo
missionário é buscar viver e expressar a bondade
de Deus onde vivemos. Com o coração agradeci-
do louvemos ao Senhor que faz maravilhas em nosso
favor. Cantemos:
Deus infinito, nós te louvamos... nº 1.193
D. Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvo-
res e ensinai-nos a viver com nossas obras aquilo
que proclamaram os nossos lábios. Por Cristo,
Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...
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15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, saudemo-nos em Cristo Jesus.
Aperta a minha mão... nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Eu sou o Bom Pastor: conheço minhas ove-
lhas, e minhas ovelhas me conhecem", diz o Senhor
(Jo 10,14). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Um cálice foi levantado... nº 636

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais
com vossa Palavra, para que possamos colher
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 30/09 - Missa de abertura da Semana da Vida e
do Mês Missionário na Catedral em São Mateus,
às 15h. Esta atividade é uma parceria das Priorida-
des Família, Missão e Caridade. Todos são convi-
dados a participar.

- Agradecer com uma mensagem as pessoas que fazem
parte dos Grupos de Reflexão, os mensageiros,
catequistas e todos aqueles que estudam, refletem e anun-
ciam a Palavra de Deus nos grupos, nas famílias e na
Comunidade. Neste momento, também poderão ser rea-
lizados sorteios de Bíblias e, ao final da celebração, uma
bonita confraternização.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Rezemos para que Deus sustente na vocação
todos os que estudam e anunciam com vigor a Pa-
lavra de Deus e todas as vocações na Igreja: Se-
nhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espí-
rito Santo, que fazeis os corações arderem e os
pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a
discernir a graça do vosso chamado e a urgên-

Leituras para a Semana
2ª Esd 1,1-6 / Sl 125(126) / Lc 8-16-18
3ª Esd 6,7-8.12b.14-20 / Sl 121(122) / Lc 8,19-21
4ª Esd 9,5-9 / (Sl) Tb 13,2-8 / Lc 9,1-6
5ª Ag 1,1-8 / Sl 149 / Lc 9,7-9
6ª Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a / Sl 137(138) / Jo 1,47-
51 (Arcanjos: São Miguel, São Gabriel e São Rafael)
Sáb.: Zc 2,5-9.14-15a / (Sl) Jr 31,10-13 / Lc 9,43b-45

cia da missão. Continuai a encantar famílias,
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para
que sejam capazes de sonhar e se entregar, com
generosidade e vigor, a serviço do Reino, em
vossa Igreja e no mundo. Despertai as novas
gerações para a vocação aos Ministérios Lei-
gos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e aos
Ministérios Ordenados. Maria, Mãe, Mestra e
Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o
Evangelho da Vocação e a responder com ale-
gria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Vivendo com alegria e coragem o Evangelho da
vida, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

21. CANTO
- Hino do Ano Vocacional Nacional (No
YouTube: https://youtu.be/Lsa1DEgXJ-I) ou Pro-
curo abrigo nos corações...nº 1.106


